
(Reza-se a dezena do 
terço pelas vocações, 
antes de serem anun-
ciadas as intenções. 
Sendo uma Soleni-
dade, já se celebra 
esta liturgia na quar-
ta, à tarde e à noite. 
As orações estão no 
Missal, p.420-421).

1. RITOS INICIAIS
A Eucaristia que celebramos é o 

ponto de partida de toda a ação 
evangelizadora e é o ponto de 
chegada, no qual agradecemos 
a Deus por tudo de bom que Ele 
realiza em nós.

(Nº 553) Ref.: Nós somos muitos, 
mas formamos um só corpo, que 
é o Corpo do Senhor, a sua Igre-
ja; pois, todos nós participamos 
do mesmo pão da unidade, que é 
o Corpo do Senhor, a comunhão.

1. O pão que, reunidos, nós parti-
mos, é a participação do Corpo 
do Senhor.

2. O cálice por nós abençoado é a nos-
sa comunhão no Sangue do Senhor.

3. À ordem do Senhor obedecen-
do, celebramos a memória da 
nossa redenção.

4. Da ceia do Senhor participan-
do, pelo Espírito seremos unidos 
num só corpo.

5. Seu Corpo e seu Sangue comun-
gando, sua morte anunciamos, 
até que Ele venha.

Ou: (Nº 552) Ó Senhor, nós esta-
mos aqui...

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo.
A. Amém.
P. A graça de nosso Senhor Jesus 

Cristo, o amor do Pai e a comu-
nhão do Espírito Santo estejam 
convosco.

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.
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A Vida na Liturgia
Ato Penitencial

P. De coração contrito e humilde, 
aproximemo-nos do Deus justo e 
santo para que tenha piedade de 
nós, pecadores (silêncio).

P. Tende compaixão de nós, Se-
nhor.

A. Porque somos pecadores.
P. Manifestai, Senhor, a vossa mi-

sericórdia.
A. E dai-nos a vossa salvação.
P. Deus todo-poderoso tenha com-

paixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida 
eterna.

A. Amém. 
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.

Glória
(Nº 715/E) S. Glória a Deus nas al-

turas T. E paz na terra paz aos 
homens por Ele amados!

S. Senhor Deus, Rei dos céus,
T. Deus Pai Todo-Poderoso,
A. nós vos louvamos,
B. nós vos bendizemos,
A. nós vos adoramos,
B. nós vos glorificamos.
A. Nós vos damos graças
B. por vossa imensa glória.
S. Senhor Jesus Cristo,
T. Filho Unigênito,
S. Senhor Deus, cordeiro de Deus, 
T. Filho de Deus Pai.
A. Vós que tirais o pecado do mundo,
B. tende piedade de nós. 
A. Vós que tirais o pecado do 

mundo,
B. acolhei a nossa súplica. 
A. Vós que estais à direita do Pai,
B. tende piedade de nós. 
A. Só vós sois o Santo,
B. só vós o Senhor,
A. só vós o Altíssimo,

B: Jesus Cristo, 
S. com o Espírito Santo
T. na glória de Deus Pai. Amém! 

Oração Coleta
P. OREMOS. Senhor Jesus Cris-

to, neste admirável sacramento 
nos deixastes o memorial da vos-
sa paixão; dai-nos venerar de tal 
modo o sagrado mistério do vosso 
Corpo e Sangue, que experimen-
temos continuamente os frutos 
da vossa redenção. Vós, que sois 
Deus, e viveis e reinais com o Pai, 
na unidade do Espírito Santo, por 
todos os séculos dos séculos. 

A. Amém. 

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Ano A, p.236-241)

1ª Leitura: Dt 8,2-3.14b-16a
L. Leitura do Livro do Deutero-

nômio.
Moisés falou ao povo, dizendo: 

Lembra-te de todo o caminho 
por onde o Senhor teu Deus te 
conduziu, esses quarenta anos, 
no deserto, para te humilhar e 
te pôr à prova, para saber o que 
tinhas no teu coração, e para 
ver se observarias ou não seus 
mandamentos. Ele te humilhou, 
fazendo-te passar fome e alimen-
tando-te com o maná que nem tu 
nem teus pais conhecíeis, para te 
mostrar que nem só de pão vive 
o homem, mas de toda a palavra 
que sai da boca do Senhor. Não 
te esqueças do Senhor teu Deus 
que te fez sair do Egito, da casa 
da escravidão, e que foi teu guia 
no vasto e terrível deserto, onde 
havia serpentes abrasadoras, es-
corpiões, e uma terra árida e sem 
água nenhuma. Foi ele que fez 
jorrar água para ti da pedra du-
ríssima, e te alimentou no deser-
to com maná, que teus pais não 
conheciam. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.



Salmo Responsorial: Sl 147
S.  Glorifica o Senhor, Jerusalém; 

celebra teu Deus, ó Sião!
A.  Glorifica o Senhor, Jerusa-

lém; celebra teu Deus, ó Sião!
1. - Glorifica o Senhor, Jerusa-

lém!* Ó Sião, canta louvores ao 
teu Deus! - Pois reforçou com se-
gurança as tuas portas,* e os teus 
filhos em teu seio abençoou.

2. - A paz em teus limites garan-
tiu* e te dá como alimento a flor 
do trigo. - Ele envia suas ordens 
para a terra,* e a palavra que ele 
diz corre veloz.

3. - Anuncia a Jacó sua palavra,* 
seus preceitos e suas leis a Israel. 
- Nenhum povo recebeu tanto ca-
rinho,* a nenhum outro revelou 
os seus preceitos.

2ª Leitura: 1Cor 10,16-17
L. Leitura da Primeira Carta de 

São Paulo aos Coríntios 
Irmãos: O cálice da bênção, o cá-

lice que abençoamos, não é co-
munhão com o sangue de Cris-
to? E o pão que partimos, não é 
comunhão com o corpo de Cris-
to? Porque há um só pão, nós 
todos somos um só corpo, pois 
todos participamos desse único 
pão. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Sequência 
(Pode ser proclamada, conforme o texto 

do Lecionário, nas versões longa ou 
breve, ou cantada como segue:)

(Nº 557) 1. Terra, exulte de alegria, 
louva teu pastor e guia, /:com 
seus hinos, tua voz.:/

2. Tanto possas, tanto ouses, em 
louvá-lo não repouses: /:sempre 
excede o teu louvor.:/

3. Hoje a Igreja te convida: ao pão 
vivo que dá vida, /:vem com ela 
celebrar.:/

4. Este pão, que o mundo creia, 
por Jesus, na santa ceia, /:foi en-
tregue aos que escolheu.:/ 

5. Nosso júbilo cantemos, nosso 
amor manifestemos, /:pois trans-
borda o coração.:/ 

6. Quão solene a festa, o dia, que 
da santa Eucaristia /:nos recorda 
a instituição.:/

7. Novo Rei e nova mesa, nova 
Páscoa e realeza, /:foi-se a pás-
coa dos judeus.:/

8. Era sombra o antigo povo, o que 
é velho cede ao novo, /:foge a 
noite, chega a luz.:/

9. O que o Cristo fez na ceia, man-
da à Igreja que o rodeia /:repeti-
-lo até voltar.:/

10. Seu preceito conhecemos: pão 
e vinho consagremos /:para a 
nossa salvação:/ 

Aclamação ao Evangelho
(Nº 744) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia, aleluia!:/
S. Eu sou o pão vivo descido do 

céu; quem deste pão come, sem-
pre, há de viver.

/:Aleluia, aleluia, aleluia, ale-
luia!:/

Evangelho: Jo 6,51-58
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo João.
A. Glória a Vós, Senhor!
P. Naquele tempo: disse Jesus às 

multidões dos judeus: “Eu sou o 
pão vivo descido do céu. Quem 
comer deste pão viverá eterna-
mente. E o pão que eu darei é a 
minha carne dada para a vida 
do mundo”. Os judeus discu-
tiam entre si, dizendo: “Como é 
que ele pode dar a sua carne a 
comer?” Então Jesus disse: “Em 
verdade, em verdade vos digo: se 
não comerdes a carne do Filho 
do Homem e não beberdes o seu 
sangue, não tereis a vida em vós. 
Quem come a minha carne e bebe 
o meu sangue tem a vida eterna, 
e eu o ressuscitarei no último dia. 
Porque a minha carne é verda-
deira comida, e o meu sangue, 
verdadeira bebida. Quem come a 
minha carne e bebe o meu san-
gue permanece em mim e eu nele. 
Como o Pai, que vive, me enviou, 
e eu vivo por causa do Pai, assim 
aquele que me recebe como ali-
mento viverá por causa de mim. 
Este é o pão que desceu do céu. 
Não é como aquele que os vossos 
pais comeram. Eles morreram. 

Aquele que come este pão viverá 
para sempre”.

- Palavra da Salvação.
A. Glória a vós, Senhor.

Homilia
Profissão de Fé

Oração dos Fiéis
P. Irmãos e irmãs, Jesus Cristo nos 

deixou, como alimento de vida 
eterna, o seu próprio Corpo e 
Sangue. Confiantes, como Igreja, 
supliquemos a Deus cantando:

A. (Nº196/Y) Vossa Igreja eleva 
o clamor: escutai nossa prece, 
Senhor.

L. 1. Pela Igreja em todo o mundo, 
para que os seus bispos, presbíte-
ros e todas as comunidades pos-
sam celebrar dignamente a Sagra-
da Eucaristia, nós vos pedimos.

2. Pelos nossos governantes, para 
que sejam capazes de trabalhar 
pela dignidade das pessoas e pelo 
bem comum de todos, nós vos 
pedimos.

3. Pelos marginalizados, para que a 
comunidade cristã saiba reconhecer 
neles a presença de Jesus, acolhê-
-los e ajudá-los, nós vos pedimos.

4. Pelos nossos seminaristas e vo-
cacionados, para que perseverem 
na sua vocação e que o Senhor 
chame novos vocacionados para 
serem dignos de celebrar a Euca-
ristia, nós vos pedimos.

5...
P. Atendei, Senhor, com bondade, 

a oração do vosso povo, e dai-nos 
colher os frutos da Eucaristia em 
nossas vidas. Por Cristo, nosso 
Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação das Oferendas

(Nº 560) 1. Que maravilha, Se-
nhor, estar aqui! Sentir-se Igreja 
reunida a celebrar. Apresentando 
os frutos do caminho, no pão e 
vinho, ofertas deste altar.

Ref.: Bendito sejais por todos os 
dons! Bendito sejais pelo vinho 
e pelo pão! /:Bendito, bendito, 
bendito seja Deus para sem-
pre!:/



2. Que grande bênção servir nesta 
missão. Missão de Cristo, tarefa 
do cristão. Tornar-se Igreja, for-
mar comunidade, ser solidário, 
tornar-se um povo irmão.

3. Que graça imensa viver a mes-
ma fé, ter esperança de um mun-
do bem melhor. Na caridade sen-
tir-se familiares, lutando juntos 
em nome do Senhor.

Ou: (Nº 281) É prova de amor, 
junto à mesa partilhar...

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Senhor, nós vos pedimos, con-

cedei benigno à vossa Igreja os 
dons da unidade e da paz, misti-
camente simbolizados por estas 
oferendas. Por Cristo, nosso Se-
nhor. 

A. Amém.

Oração Eucarística III
(Missal, p.545)

Prefácio da Eucaristia II: 
Os Frutos da Santíssima Eucaristia

(Missal, p.487)
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa salva-

ção.
P. Na verdade, é digno e justo, é 

nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno 
e todo-poderoso, por Cristo, Se-
nhor nosso. Quando estava reu-
nido com os Apóstolos na última 
ceia, para perpetuar pelos séculos 
a memória da sua paixão salva-
dora, ele ofereceu-se a vós como 
Cordeiro sem mancha e foi acei-
to como perfeito sacrifício de 
louvor. Neste sublime mistério 

alimentais e santificais os vossos 
fiéis para que, no mundo inteiro, 
o gênero humano seja iluminado 
por uma só fé e unido na mesma 
caridade. Assim nos aproxima-
mos da mesa deste admirável 
sacramento para que, repletos da 
doçura da vossa graça, nos trans-
formemos em imagem da vossa 
glória. Por isso o céu e a terra en-
toam um hino novo de adoração 
e também nós, com a multidão 
dos Anjos, cantamos (dizemos) a 
uma só voz:

(Nº 758/M) Santo, santo, santo, 
Senhor Deus do universo! O 
céu e a terra proclamam vossa 
glória. Hosana, hosana, hosana 
nas alturas. Bendito o que vem 
em nome do Senhor. Hosana, 
hosana, hosana nas alturas.

P. Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso lou-
vor, porque, por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, e 
pela força do Espírito Santo, dais 
vida e santidade a todas as coi-
sas e não cessais de reunir para 
vós um povo que vos ofereça em 
toda parte, do nascer ao pôr do 
sol, um sacrifício perfeito. Por 
isso, ó Pai, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as 
oferendas que vos apresenta-
mos para serem consagradas a 
fim de que se tornem o Corpo e 
+ o Sangue de vosso Filho, nos-
so Senhor Jesus Cristo, que nos 
mandou celebrar estes mistérios. 
A. Enviai o vosso Espírito San-
to!

P. Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu 
e o deu a seus discípulos, dizen-
do: TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
P. Do mesmo modo, no fim da 

Ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos, pronunciou a bênção de 
ação de graças, e o deu a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O 
SANGUE DA NOVA E ETER-

NA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS, PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vossa 

morte e proclamamos a vossa 
ressurreição. Vinde, Senhor Je-
sus!

P. Celebrando agora, ó Pai, o me-
morial da paixão redentora do 
vosso Filho, da sua gloriosa res-
surreição e ascensão ao céu, e en-
quanto esperamos sua nova vin-
da, nós vos oferecemos em ação 
de graças este sacrifício vivo e 
santo. 

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Olhai com bondade a oblação 
da vossa Igreja e reconhecei nela 
o sacrifício que nos reconciliou 
convosco; concedei que, ali-
mentando-nos com o Corpo e o 
Sangue do vosso Filho, repletos 
do Espírito Santo, nos tornemos 
em Cristo um só corpo e um só 
espírito. 

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Que o mesmo Espírito faça de 
nós uma eterna oferenda para 
alcançarmos a herança com os 
vossos eleitos: a santíssima Vir-
gem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos san-
tos Apóstolos e gloriosos Márti-
res, (Santo do dia ou padroeiro) e 
todos os Santos, que não cessam 
de interceder por nós na vossa 
presença.

A. Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!

P. Nós vos suplicamos, Senhor, 
que este sacrifício da nossa re-
conciliação estenda a paz e a sal-
vação ao mundo inteiro. Confir-
mai na fé e na caridade a vossa 
Igreja, que caminha neste mundo 
com o vosso servo o Papa N. e 
o nosso Bispo N., com os bispos 
do mundo inteiro, os presbíteros 
e diáconos, os outros ministros e 
o povo por vós redimido. Atendei 
propício às preces desta família, 
que reunistes em vossa presença. 



Reconduzi a vós, Pai de miseri-
córdia, todos os vossos filhos e 
filhas dispersos pelo mundo in-
teiro. 

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs 
que partiram desta vida e todos 
os que morreram na vossa ami-
zade. Unidos a eles, esperamos 
também nós saciar-nos eterna-
mente da vossa glória, por Cris-
to, Senhor nosso. Por ele dais ao 
mundo todo bem e toda graça.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém.

Rito da Comunhão
(Pai Nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 561) 1. Na mesa sagrada se 

faz unidade, no pão que alimenta, 
que é pão do Senhor, formamos 
família na fraternidade, não há 
diferença de raça e de cor.

Ref.: /:Importa viver, Senhor, 
unidos no amor, na participa-
ção, vivendo em comunhão.:/

2. Chegar junto à mesa é compro-
meter-se, é a Deus converter-se 
com sinceridade. O grito dos fra-
cos devemos ouvir, e em nome de 
Cristo amar e servir.

3. Enquanto na terra o pão for par-
tido, o homem nutrido se trans-
formará; vivendo a esperança 
num mundo melhor, com Cristo 
lutando o amor vencerá.

4. Se participamos da Eucaristia, 
é grande a alegria que Deus ofe-
rece. Porém, não podemos deixar 
esquecida a dor desta vida que o 
pobre padece.

5. Assim comungando da única 
vida, a morte vencida, será nos-
sa sorte. Se unidos buscarmos a 
libertação, teremos com Cristo a 
Ressurreição.

	 Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Concedei-nos, Se-

nhor, a participação eterna na 
vossa divindade que, no tempo 
presente, é prefigurada na comu-
nhão do vosso precioso Corpo e 
Sangue. Vós que viveis e reinais 
pelos séculos dos séculos.

A. Amém.
(Coloca-se, ao término da comunhão 

dos fiéis, o ostensório sobre altar. 
Terminada a oração depois da co-
munhão, coloca-se nele a Hóstia 
consagrada. Omitindo-se os Ritos 
Finais, e depois de um momento de 
adoração e da Bênção que segue, 
inicia-se a procissão, conforme pre-
parada pela equipe. Se não houver 
procissão, faz-se um momento de 
adoração, seguido da Bênção Euca-
rística, dada pelo sacerdote, com o 
Santíssimo no cibório ou no osten-
sório. A adoração e a bênção com o 
Santíssimo Sacramento se faz, sem-
pre que possível, na frente do altar).

4. BÊNÇÃO DO SANTÍSSI-
MO SACRAMENTO

P. (Motiva o momento de adoração em 
silêncio).

(Nº 582) 1. Glória a Jesus na Hós-
tia Santa, que se consagra sobre o 
altar. E aos nossos olhos se levan-
ta para o Brasil abençoar.

Ref.: Que o Santo Sacramento, 
que é o próprio Cristo Jesus, 
seja adorado e seja amado, nes-
ta terra de Santa Cruz!

2. Glória a Jesus prisioneiro do 
nosso amor a esperar lá no sa-
crário, o dia inteiro, que o vamos 
todos procurar.

3. Glória a Jesus, Deus escondido, 
que, vindo a nós na comunhão, 
purificado, enriquecido, deixa-
-nos sempre o coração.

(Segue-se com a Bênção, confor-
me a p.37 do Hinário, a partir do 
hino Tão Sublime. Dada a bênção, 
segue-se imediatamente com a pro-
cissão. Esta seja encerrada também 
com a bênção, incluindo as orações 
posteriores).

Canto Alternativo
(Nº 580) 1. Daqui do meu lugar eu 
olho teu altar e fi co a imaginar 
aquele pão, aquela refeição. Par-

tiste aquele pão e o deste aos teus 
irmãos, criaste a religião do pão 
do céu, do pão que vem do céu. 
/:Somos a Igreja do pão do pão 
repartido e do abraço da paz.:/

2. Daqui do meu lugar eu olho teu 
altar e fico a imaginar aquela paz, 
aquela comunhão. Viveste aque-
la paz e a deste aos teus irmãos, 
criaste a religião do pão da paz, 
da paz que vem do céu. /:Somos 
a Igreja da paz da paz partilha-
da e do abraço e do pão.:/ 

Final: Daqui do meu lugar.

A presença real de Jesus
na Eucaristia

“Jesus Cristo, que morreu, que 
ressuscitou, que está à direita 
de Deus, que intercede por 
nós” (Rm 8,34), está presente na 
sua Igreja de múltiplos modos: 
na sua Palavra, na oração da 
sua Igreja, nos pobres, nos 
doentes, nos prisioneiros, nos 
seus sacramentos, dos quais é 
o autor, no sacrifício da missa 
e na pessoa do ministro. Mas 
está presente  “sobretudo sob as 
espécies eucarísticas”. O modo 
da presença de Cristo sob as 
espécies eucarísticas é único. Ele 
eleva a Eucaristia acima de todos 
os sacramentos e faz dela “como 
que a perfeição da vida espiritual 
e o fim para que tendem todos 
os sacramentos”. No Santíssimo 
Sacramento da Eucaristia estão 
“contidos,  verdadeira, real e 
substancialmente, o  Corpo e o 
Sangue, conjuntamente com a 
Alma e a Divindade de nosso 
Senhor Jesus Cristo e, por 
conseguinte,  Cristo completo”. 
“Esta presença chama-se ‘real’, 
não a título exclusivo, como se 
as outras presenças não fossem 
‘reais’, mas por excelência, 
porque é  substancial,  e porque 
por ela se torna presente Cristo 
completo, Deus e homem”
(Cf. Catecismo da Igreja Católica, 1373-
1374).
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(Reza-se a dezena do terço pelas vocações, 
antes de serem anunciadas as intenções).

1. RITOS
INICIAIS

Em Jesus, toda 
pessoa pode sen-
tir-se acolhida, 
pois sem fim é a 
sua misericórdia.

(Nº 342) 1. Cante ao Senhor a ter-
ra inteira! Sirvam ao Senhor com 
alegria, /:vinde ao seu encontro 
alegremente!:/

Ref.: /:O Senhor é bom, eterno é 
seu amor!:/

2. Vinde, aproximai-vos, dando 
graças, todos a cantar hinos de 
alegria! /:Bendizei, louvai seu 
santo nome!:/

3. O Senhor é bom, nós repetimos, 
sua misericórdia é sem limite, 
/:seu amor fiel é para sempre!:/

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo.
A. Amém.
P. A vós, irmãos, graça e paz, da 

parte de Deus, o Pai, e do Senhor 
Jesus Cristo. 

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

A Vida na Liturgia
Ato Penitencial

P. Irmãos e irmãs, reconheçamos 
os nossos pecados, para celebrar-
mos dignamente os santos misté-
rios (silêncio).

(Nº 698) S. Senhor, que viestes 
salvar os corações arrependidos.

A. Piedade, piedade, piedade de 
nós.

S. Ó Cristo, que viestes chamar os 
pecadores humilhados.

A. Piedade, piedade, piedade de 
nós.

Comunidade em Oração 
Liturgia para o X Domingo do Tempo Comum/Ano A – 07.06.2026
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S. Senhor, que intercedeis por nós 
junto a Deus Pai que nos perdoa.

A. Piedade, piedade, piedade de 
nós. 

P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.

A. Amém.

Glória
P. Glória a Deus nas alturas, e paz 

na terra aos homens por Ele 
amados. Senhor Deus, rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso: 
nós vos louvamos, nós vos ben-
dizemos, nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. 
Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito, Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai. Vós 
que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que ti-
rais o pecado do mundo, acolhei 
a nossa súplica. Vós que estais à 
direita do Pai, tende piedade de 
nós. Só vós sois o Santo, só vós, o 
Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus 
Cristo, com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

Oração Coleta
P. OREMOS. Ó Deus, fonte de todo 

o bem, atendei ao nosso apelo e fa-
zei-nos, por vossa inspiração, pen-
sar o que é certo e realizá-lo com 
vossa ajuda. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é 
Deus, e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por to-
dos os séculos dos séculos.. 

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Ano A, p.276-278)

1ª Leitura: Os 6,3-6
L. Leitura da Profecia de Oséias.
É preciso saber segui-lo para re-

conhecer o Senhor. Certa como 
a aurora é a sua vinda, ele virá 
até nós como as primeiras chu-
vas, como as chuvas tardias que 
regam o solo. Como vou tratar-
-te, Efraim? Como vou tratar-te, 
Judá? O vosso amor é como nu-
vem pela manhã, como orvalho 
que cedo se desfaz. Eu os des-
bastei por meio dos profetas, ar-
rasei-os com as palavras de mi-
nha boca, como luz expandem-
-se meus juízos; quero amor, e 
não sacrifícios, conhecimento 
de Deus, mais do que holocaus-
tos”. - Palavra do Senhor. 

A. Graças a Deus.

Salmo Responsorial: Sl 49(50)
S. A todo homem que procede re-

tamente, eu mostrarei a salvação 
que vem de Deus. 

A. A todo homem que procede 
retamente, eu mostrarei a sal-
vação que vem de Deus. 

S. 1. - Falou o Senhor Deus, cha-
mou a terra,* do sol nascente ao 
sol poente a convocou. - Eu não 
venho censurar teus sacrifícios,* 
pois sempre estão perante mim 
teus holocaustos.

2. - Não te diria, se com fome eu 
estivesse,* porque é meu o uni-
verso e todo ser. - Porventura co-
merei carne de touros?* Beberei, 
acaso, o sangue de carneiros? 

3. - Imola a Deus um sacrifício de 
louvor* e cumpre os votos que 
fizeste ao Altíssimo. - Invoca-me 
no dia da angústia,* e então te li-
vrarei e hás de louvar-me”. 

2ª Leitura: Rm 4,18-25
L. Leitura da Carta de São Paulo 

aos Romanos.
Irmãos: Abraão, contra toda a 

humana esperança, firmou-se 
na esperança e na fé. Assim, tor-
nou-se pai de muitos povos, con-



forme lhe fora dito: “Assim será 
a tua posteridade”. Não fraque-
jou na fé, à vista de seu físico 
desvigorado pela idade - cerca 
de cem anos - ou considerando 
o útero de Sara já incapaz de 
conceber. Diante da promessa 
divina, não duvidou por falta de 
fé, mas revigorou-se na fé e deu 
glória a Deus, convencido de 
que Deus tem poder para cum-
prir o que prometeu. Esta sua 
atitude de fé lhe foi creditada 
como justiça. Afirmando que a 
fé lhe foi creditada como justiça, 
a Escritura visa não só à pessoa 
de Abraão, mas também a nós, 
pois a fé será creditada também 
para nós que cremos naquele 
que ressuscitou dos mortos: Je-
sus, nosso Senhor. Ele, Jesus, 
foi entregue por causa de nossos 
pecados e foi ressuscitado para 
nossa justificação. - Palavra do 
Senhor.

A. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
(Nº 727) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia!:/
S. Foi o Senhor quem me mandou 

boas notícias anunciar; ao pobre, 
a quem está no cativeiro, liberta-
ção eu vou proclamar. 

/:Aleluia, aleluia, aleluia!:/

Evangelho: Mt 9,9-13
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele tempo: partindo dali, 

Jesus viu um homem chamado 
Mateus, sentado na coletoria de 
impostos, e disse-lhe: “Segue-
-me!” Ele se levantou e seguiu a 
Jesus. Enquanto Jesus estava à 
mesa, em casa de Mateus, vieram 
muitos cobradores de impostos e 
pecadores e sentaram-se à mesa 
com Jesus e seus discípulos. Al-
guns fariseus viram isso e per-
guntaram aos discípulos: “Por 
que vosso mestre come com os 

cobradores de impostos e peca-
dores?” Jesus ouviu a pergunta 
e respondeu: “Aqueles que têm 
saúde não precisam de médico, 
mas sim os doentes. Aprendei, 
pois, o que significa: ‘Quero mi-
sericórdia e não sacrifício’. De 
fato, eu não vim para chamar os 
justos, mas os pecadores”.

- Palavra da Salvação. 
A. Glória a vós, Senhor!

Homilia
Profissão de Fé

Oração dos Fiéis
P. Atentos aos apelos da Palavra 

de Deus, oremos pelas necessi-
dades da Igreja e do mundo.

A. Pela vossa misericórdia, ouvi-
-nos, ó Pai.

L. 1. Para que todos os ministros 
da Igreja sejam promotores da 
misericórdia, da reconciliação e 
da paz, rezemos.

2. Para que todos os segmentos da 
sociedade trabalhem pela acolhi-
da das pessoas, sobretudo as que 
sofrem discriminação, violência 
e injustiças, rezemos.

3. Para que a celebração do mês 
dedicado ao Sagrado Coração de 
Jesus nos ajude a termos em nós 
os mesmos sentimentos de nosso 
Salvador, rezemos.

4. Para que a catequese de Ini-
ciação à Vida Cristã leve os ca-
tequizandos e suas famílias a se 
aproximarem de Jesus e da co-
munidade dos seus seguidores, 
rezemos.

5...
P. Escutai, ó Deus de misericórdia, a 

súplica que a vós dirigimos e aten-
dei-nos conforme a vossa vontade. 
Por Cristo, nosso Senhor.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação das Oferendas

(Nº 427) 1. A ti meu Deus, elevo 
meu coração, elevo as minhas 
mãos, meu olhar, minha voz. A 
ti meu Deus, eu quero oferecer 
meus passos e meu viver, meu 
caminhos, meu sofrer.

Ref.: A tua ternura Senhor vem 
me abraçar e a tua bondade 
infinita me perdoar. Vou ser o 
teu seguidor e te dar o meu co-
ração. Eu quero sentir o calor 
de tuas mãos.

2. A ti meu Deus, que és bom e que 
tens amor, ao pobre, ao sofredor, 
vos servir, esperar. Em ti Senhor, 
humildes se alegrarão, cantando 
a nossa canção de esperança e de 
paz.

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Olhai, Senhor, com bondade 

nossa disposição em vos servir, 
para que nossa oferenda vos seja 
agradável e nos faça crescer no 
amor. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

Oração Eucarística IV
(Missal p.554)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em 

Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa salva-

ção.
P. Na verdade, ó Pai, é nosso de-

ver dar-vos graças, é nossa salva-
ção dar-vos glória. Só vós sois o 
Deus vivo e verdadeiro que exis-
tis antes de todo o tempo e per-
maneceis para sempre, habitando 
em luz inacessível. Mas, porque 
sois o Deus de bondade e a fonte 
da vida, fizestes todas as coisas 
para cobrir de bênçãos as vossas 
criaturas e a muitos alegrar com o 
esplendor da vossa luz. Eis, pois, 
diante de vós os inumeráveis co-
ros dos Anjos que dia e noite vos 
servem e, contemplando a glória 



da vossa face, vos louvam sem 
cessar. Com eles também nós e, 
por nossa voz, tudo o que criastes 
celebramos vosso Nome e, exul-
tantes de alegria, cantamos (dize-
mos) a uma só voz:

(Nº 758/A) Santo, santo, santo, 
Senhor Deus do universo! O 
céu e a terra proclamam a vos-
sa glória. /:Hosana nas alturas, 
hosana!:/ /:Bendito aquele que 
vem em nome do Senhor!:/ 
/:Hosana nas alturas, hosana!:/

P. Nós proclamamos vossa gran-
deza, Pai santo, a sabedoria e o 
amor com que fizestes todas as 
coisas. Criastes o ser humano à 
vossa imagem e lhe confiastes 
todo o universo para que, ser-
vindo somente a vós, seu Cria-
dor, cuidasse de toda criatura. 
E quando pela desobediência 
perdeu a vossa amizade, não o 
abandonastes ao poder da mor-
te. A todos, porém, socorrestes 
com misericórdia, para que, ao 
procurar-vos, vos encontrassem. 
Muitas vezes oferecestes aliança 
à família humana e a instruístes 
pelos profetas na esperança da 
salvação. 

A. A todos socorrestes com bon-
dade!

P. E de tal modo, Pai santo, amas-
tes o mundo, que, chegada a ple-
nitude dos tempos, nos enviastes 
vosso próprio Filho para ser o 
nosso Salvador. Encarnado pelo 
poder do Espírito Santo e nascido 
da Virgem Maria, Jesus viveu em 
tudo a condição humana, menos 
o pecado; anunciou aos pobres a 
salvação, aos oprimidos, a liber-
dade, aos tristes, a alegria. Para 
cumprir o vosso plano de amor, 
entregou-se à morte e, ressusci-
tando, destruiu a morte e renovou 
vida.

A. Por amor nos enviastes vosso 
Filho!
P. E, a fim de não mais vivermos 

para nós, mas para ele, que por 
nós morreu e ressuscitou, enviou 
de vós, ó Pai, como primeiro dom 
aos vossos fiéis, o Espírito Santo, 

que continua sua obra no mundo 
para levar à plenitude toda a san-
tificação. Por isso, nós vos pedi-
mos, ó Pai, que o mesmo Espírito 
Santo santifique estas oferendas, 
a fim de que se tornem o Corpo 
e + o Sangue de Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, para 
celebrarmos este grande mistério 
que ele nos deixou em sinal da 
eterna aliança.

A. Enviai o vosso Espírito Santo.
P. Quando, pois, chegou a hora em 

que por vós, ó Pai, ia ser glori-
ficado, tendo amado os seus que 
estavam no mundo, amou-os até 
o fim. Enquanto ceavam, Jesus 
tomou o pão, pronunciou a bên-
ção de ação de graças, partiu e o 
deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, ele tomou em 
suas mãos o cálice com vinho, 
deu-vos graças novamente e o 
deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: 
ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIAN-
ÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS, 
PARA REMISSÃO DOS PECA-
DOS. FAZEI ISTO EM MEMÓ-
RIA DE MIM.

P. Mistério da fé e do amor!
A. Todas as vezes que comemos 

deste pão e bebemos deste cáli-
ce, anunciamos, Senhor, a vos-
sa morte, enquanto esperamos 
a vossa vinda!

P. Celebrando, agora, ó Pai, o me-
morial da nossa redenção, anun-
ciamos a morte de Cristo e sua 
descida entre os mortos, procla-
mamos a sua ressurreição e as-
censão à vossa direita e, esperan-
do a sua vinda gloriosa, nós vos 
oferecemos o seu Corpo e San-
gue, sacrifício do vosso agrado 
e salvação para o mundo inteiro.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Olhai, com bondade, a oblação 

que destes à vossa Igreja e conce-
dei aos que vamos participar do 
mesmo pão e do mesmo cálice 
que, reunidos pelo Espírito Santo 
num só corpo, nos tornemos em 
Cristo uma oferenda viva para o 
louvor da vossa glória.

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. E agora, ó Pai, lembrai-vos de 
todos pelos quais vos oferece-
mos este sacrifício: o vosso servo 
o Papa N., o nosso Bispo N., os 
bispos do mundo inteiro, os pres-
bíteros, os diáconos, e todos os 
ministros da vossa Igreja, os fiéis 
que, ao redor deste altar, se unem 
à nossa oferta, o povo que vos 
pertence e aqueles que vos pro-
curam de coração sincero.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Lembrai-vos também dos que 
morreram na paz do vosso Cristo 
e de todos os defuntos dos quais 
só vós conhecestes a fé.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!
P. E a todos nós, vossos filhos e fi-

lhas, concedei, ó Pai de bondade, 
alcançar a herança eterna, com a 
Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os Apóstolos e 
todos os Santos, no vosso reino, 
onde, com todas as criaturas, li-
bertas da corrupção do pecado e 
da morte, vos glorificaremos por 
Cristo, Senhor nosso, por quem 
dais ao mundo todo bem e toda 
graça.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém!

Rito da Comunhão
(Pai Nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 593) Ref.: Procuro abrigo 

nos corações: de porta em por-
ta, desejo entrar. /:Se alguém 
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me acolhe com gratidão, fare-
mos juntos a refeição!:/

1. Eu nasci pra caminhar assim, 
dia e noite, vou até o fim. O meu 
rosto, o forte sol queimou, meu 
cabelo, o orvalho já molhou: eu 
cumpro a ordem do meu coração!

2. Vou batendo, até alguém abrir. 
Não descanso, o amor me faz se-
guir. É feliz quem ouve a minha 
voz, e abre a porta, entro bem ve-
loz: eu cumpro a ordem do meu 
coração!

3. Junto à mesa, vou sentar depois, 
e faremos refeição nós dois. Sen-
tirá seu coração arder, e esta cha-
ma tenho que acender: eu cum-
pro a ordem do meu coração!

4. Aqui dentro, o amor nos entre-
tém, e, lá fora, o dia eterno vem. 
Finalmente, nós seremos um, 
e teremos tudo em comum: eu 
cumpro a ordem do meu coração!

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Senhor de bondade, 

a vossa força salvadora nos liber-
te das más inclinações e nos con-
duza pelo caminho do bem. Por 
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Bênção Solene
(Missal, p.583, TC I)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus vos abençoe e vos guarde.
A. Amém. 
P. Ele vos mostre a sua face e se 

compadeça de vós.
A. Amém.
P. Volva para vós o seu olhar e vos 

dê a sua paz.
A. Amém.
P. E que a bênção de Deus todo-

-poderoso, Pai e Filho + e Espí-
rito Santo, desça sobre vós e per-
maneça para sempre.

A. Amém.
P. Ide em paz e o Senhor vos 

acompanhe. 
A. Graças a Deus. 

Cantos Alternativos
(Nº 335) 1. Abre, Senhor, os meus 

lábios, pois quero entoar a can-
ção que vem da fonte da vida, e 
toma o meu coração.

Ref.: /:Abre, Senhor, os meus lá-
bios e toma o meu coração.:/

2. Tu és rochedo que salva nas 
águas do mar desta vida. É teu o 
abismo profundo, é tua a monta-
nha infinita.

3. Tu és um Deus diferente, que 
rompe, liberta, alivia. Um cora-
ção mesmo duro, tu o transfor-
mas num dia.

4. Hoje, eu canto a alegria de estar 
com teu povo unido.  Sim, somos 
teus consagrados, reunidos ao 
som deste hino.

(Nº 483) 1. Cristo, quero ser ins-
trumento de tua paz e do teu infi-
nito amor. Onde houver ódio e 
rancor, que eu leve a concórdia, 
que eu leve o amor.

Ref.: Onde há ofensa que dói, 
que eu leve o perdão. Onde 
houver a discórdia, que eu leve 
a união e tua paz.

2. Mesmo que haja um só coração 
que duvide do bem, do amor e do 
céu, quero com firmeza anunciar 
a palavra que traz a clareza da fé.

3. Onde houver erro, Senhor, que 
eu leve a verdade, fruto de tua 
luz. Onde houver desespero, que 
eu leve esperança do teu nome, 
Jesus.

4. Onde encontrar um irmão a cho-
rar de tristeza sem ter voz e nem 
vez. Quero, bem no meu coração, 
semear alegria pra florir gratidão.

5. Mestre, que eu saiba amar, 
compreender, consolar e dar sem 
receber. Quero sempre mais per-
doar, trabalhar na conquista da 
vitória da paz. 

(Nº 818) Ref.: /:Navegarei em 
águas mais profundas e lança-
rei as redes ao mar. Vou, sem 
temor, pois sei que vale a pena 
achar o rumo certo e o meu lu-
gar!:/ 

1. O Batismo que eu recebi / numa 
fonte de divino amor foi início de 
uma relação com Deus. Enxerta-
do no seu coração,/ já sou parte 
deste povo-irmão: assembleia de 
chamados / e de convocados para 
ser feliz. 

2. Fascinado por tão grande dom 
/ descobri a minha vocação. Na 
certeza de poder me encontrar, 
deixei tudo para navegar / na ter-
nura de quem me chamou. Anun-
ciar sua palavra, / viver na justi-
ça: eis minha missão!

O culto à Eucaristia
Na liturgia da Missa, nós 
exprimimos a nossa fé na 
presença real de Cristo sob as 
espécies do pão e do vinho, entre 
outras maneiras, ajoelhando ou 
inclinando-nos profundamente 
em sinal de adoração do Senhor. 
“A Igreja Católica sempre prestou 
e continua a prestar este culto 
de adoração que é devido ao 
sacramento da Eucaristia, não só 
durante a missa, mas também fora 
da sua celebração: conservando 
com o maior cuidado as hóstias 
consagradas, apresentando-as 
aos fiéis para que solenemente 
as venerem, e levando-as em 
procissão”. A sagrada Reserva 
(deixada no Sacrário) era, ao 
princípio, destinada a guardar, 
de maneira digna, a Eucaristia, 
para poder ser levada aos doentes 
e ausentes, fora da missa. Pelo 
aprofundamento da fé na presença 
real de Cristo na sua Eucaristia, 
a Igreja tomou consciência do 
sentido da adoração silenciosa 
do Senhor, presente sob as 
espécies eucarísticas, por isso que 
o sacrário deve ser colocado num 
lugar particularmente digno da 
igreja; deve ser construído de tal 
modo que sublinhe e manifeste 
a verdade da presença real de 
Cristo no Santíssimo Sacramento 
(Catecismo da Igreja Católica, 1378-
1379).



Comunidade em Oração 
Liturgia para o XI Domingo do Tempo Comum/Ano A – 14.06.2026

- Os Doze Apóstolos, colunas da Igreja.
- 41ª Semana Nacional do Migrante: Migração e Moradia; “Eu não tenho onde morar!”
Cor litúrgica: VERDE       Ano 48 - Nº 2817          Comissão Dioc. de Liturgia –  Erechim/RS  –  www.diocesedeerexim.org.br

(Reza-se a de-
zena do terço 
pelas vocações, 
antes de serem 
anunciadas as 
intenções).

1. RITOS 
INICIAIS

No chamado 
dos Doze Apóstolos, Jesus cons-
titui a Igreja como comunidade 
sinodal e missionária, enviada 
a dar testemunho do Reino de 
Deus, por palavras e ações.

(Nº 828) 1. Quando chamaste os 
doze primeiros pra te seguir, sei 
que chamavas todos os que ha-
viam de vir.

Ref.: /:Tua voz me fez refletir, 
deixei tudo pra te seguir, nos 
teus mares eu quero navegar!:/

2. Quando pediste aos doze pri-
meiros: “Ide, e ensinai!”, sei que 
pedias a todos nós: “Evangeli-
zai!”

3. Quando enviaste os doze pri-
meiros de dois em dois, sei que 
enviavas todos os que viessem 
depois.

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo.
A. Amém.
P. O Deus da esperança, que nos 

cumula de toda alegria e paz em 
nossa fé, pela ação do Espírito 
Santo, esteja convosco.

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

A Vida na Liturgia
Ato Penitencial

P. No início desta celebração euca-
rística, peçamos a conversão do 
coração, fonte de reconciliação 
e comunhão com Deus e com os 
irmãos e irmãs (silêncio).

P. Tende compaixão de nós, Senhor.
A. Porque somos pecadores.
P. Manifestai, Senhor, a vossa mi-

sericórdia.
A. E dai-nos a vossa salvação.
P. Deus todo-poderoso tenha com-

paixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida 
eterna.

A. Amém. 
P. Senhor, tende piedade de nós..... 

Cristo, tende piedade de nós..... 
Senhor, tende piedade de nós.....

Glória
(Nº 716/D) Ref.: /:Glória a Deus, 

glória a Deus, glória ao nosso 
Criador.:/

1. Glória a Deus nos altos céus, 
paz na terra aos seus amados. A 
vós louvam, Rei celeste, os que 
foram libertados.

2. Deus e Pai, nós vos louvamos, 
adoramos, bendizemos, damos 
glória ao vosso nome, vossos 
dons agradecemos.

3. Senhor nosso, Jesus Cristo, 
Unigênito do Pai, vós de Deus, 
Cordeiro Santo, nossas culpas 
perdoai.

4. Vós que estais junto do Pai, 
como nosso intercessor, acolhei 
nossos pedidos, atendei nosso 
clamor.

5. Vós somente sois o Santo, o Al-
tíssimo, o Senhor, com o Espírito 
divino, de Deus Pai no esplendor.

Oração Coleta
P. OREMOS. Ó Deus, força da-

queles que em vós esperam, sede 
favorável ao nosso apelo e, como 
nada podemos em nossa fraque-
za, dai-nos sempre o socorro da 
vossa graça, para que possamos 
querer e agir conforme a vos-
sa vontade, seguindo os vossos 
mandamentos. Por nosso Senhor 

Jesus Cristo, vosso Filho, que é 
Deus, e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por 
todos os séculos dos séculos.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Ano A, p.279-281)

1ª Leitura: Ex 19,2-6a
L. Leitura do Livro do Êxodo. 
Naqueles dias, os israelitas, par-

tindo de Rafidim, chegaram ao 
deserto do Sinai, onde acam-
param. Israel armou aí suas 
tendas, defronte da montanha. 
Moisés, então, subiu ao encon-
tro de Deus. O Senhor chamou-
-o do alto da montanha, e disse: 
“Assim deverás falar à casa de 
Jacó e anunciar aos filhos de 
Israel: Vistes o que fiz aos egíp-
cios, e como vos levei sobre asas 
de águia e vos trouxe a mim. 
Portanto, se ouvirdes a minha 
voz e guardardes a minha alian-
ça, sereis para mim a porção 
escolhida dentre todos os povos, 
minha é toda a terra. E vós se-
reis para mim um reino de sa-
cerdotes e uma nação santa. 

- Palavra do Senhor.
A. Graças a Deus.

Salmo Responsorial: Sl 99(100)
S. Nós somos o povo e o rebanho 

do Senhor.
A. Nós somos o povo e o rebanho 

do Senhor.
S. 1. = Aclamai o Senhor, ó terra 

inteira,+ servi ao Senhor com 
alegria,* ide a ele cantando jubi-
losos! 

2. = Sabei que o Senhor, só ele, é 
Deus,+ Ele mesmo nos fez, e so-
mos seus,* nós somos seu povo e 
seu rebanho.



3. = Sim, é bom o Senhor e nosso 
Deus,+ sua bondade perdura para 
sempre,* seu amor é fiel eterna-
mente. 

2ª Leitura: Rm 5,6-11
L. Leitura da Carta de São Paulo 

aos Romanos.
Irmãos: Quando éramos ainda 

fracos, Cristo morreu pelos ím-
pios, no tempo marcado. Difi-
cilmente alguém morrerá por 
um justo; por uma pessoa mui-
to boa talvez alguém se anime 
a morrer. Pois bem, a prova de 
que Deus nos ama é que Cristo 
morreu por nós, quando éramos 
ainda pecadores. Muito mais 
agora, que já estamos justifica-
dos pelo sangue de Cristo, sere-
mos salvos da ira por ele. Quan-
do éramos inimigos de Deus, 
fomos reconciliados com ele 
pela morte do seu Filho; quan-
to mais agora, estando já re-
conciliados, seremos salvos por 
sua vida! Ainda mais: Nós nos 
gloriamos em Deus, por nosso 
Senhor Jesus Cristo. É por ele 
que, já desde o tempo presente, 
recebemos a reconciliação. - Pa-
lavra do Senhor. 

A. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
(Nº 728) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia, aleluia!:/
S. O Reino do céu está perto! Con-

vertei-vos, irmãos, é preciso! 
Crede todos no Evangelho!

/:Aleluia, aleluia, aleluia, ale-
luia!:/

Evangelho: Mt 9,36-10,8
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele tempo, vendo Jesus as 

multidões, compadeceu-se delas, 
porque estavam cansadas e aba-
tidas, como ovelhas que não têm 
pastor. Então disse a seus discí-
pulos: “A messe é grande, mas 

os trabalhadores são poucos. 
Pedi, pois, ao dono da messe que 
envie trabalhadores para a sua 
colheita!” Jesus chamou os doze 
discípulos e deu-lhes poder para 
expulsarem os espíritos maus e 
para curarem todo tipo de doen-
ça e enfermidade. Estes são os 
nomes dos doze apóstolos: pri-
meiro, Simão chamado Pedro, e 
André, seu irmão; Tiago, filho de 
Zebedeu, e seu irmão João; Fili-
pe e Bartolomeu; Tomé e Mateus, 
o cobrador de impostos; Tiago, 
filho de Alfeu, e Tadeu; Simão, 
o Zelota, e Judas Iscariotes, que 
foi o traidor de Jesus. Jesus en-
viou estes Doze, com as seguin-
tes recomendações: “Não deveis 
ir aonde moram os pagãos, nem 
entrar nas cidades dos samarita-
nos! Ide, antes, às ovelhas perdi-
das da casa de Israel! Em vosso 
caminho, anunciai: ‘O Reino dos 
Céus está próximo’. Curai os 
doentes, ressuscitai os mortos, 
purificai os leprosos, expulsai os 
demônios. De graça recebestes, 
de graça deveis dar!” - Palavra 
da Salvação. 

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia
Profissão de Fé

A. Creio em um só Deus, Pai 
todo-poderoso, criador do céu 
e da terra, de todas as coisas 
visíveis e invisíveis. Creio em 
um só Senhor, Jesus Cristo, 
Filho Unigênito de Deus, nas-
cido do Pai antes de todos os 
séculos: Deus de Deus, luz da 
luz, Deus verdadeiro de Deus 
verdadeiro, gerado, não cria-
do, consubstancial ao Pai. Por 
ele todas as coisas foram feitas, 
e por nós, homens, e para nossa 
salvação, desceu dos céus e se 
encarnou pelo Espírito Santo 
no seio da Virgem Maria, e se 
fez homem. Também por nós 
foi crucificado sob Pôncio Pi-
latos; padeceu e foi sepultado. 
Ressuscitou ao terceiro dia, 
conforme as Escrituras, e su-

biu aos céus, onde está senta-
do à direita do Pai. E de novo 
há de vir, em sua glória, para 
julgar os vivos e os mortos; e o 
seu Reino não terá fim. Creio 
no Espírito Santo, Senhor que 
dá a vida, e procede do Pai e do 
Filho; e com o Pai e o Filho é 
adorado e glorificado: ele que 
falou pelos profetas. Creio na 
Igreja, una, santa, católica e 
apostólica. Professo um só ba-
tismo para a remissão dos pe-
cados. E espero a ressurreição 
dos mortos e a vida do mundo 
que há de vir. Amém.

Oração dos Fiéis
P. Acolhendo a indicação de Je-

sus de pedir ao Pai trabalhadores 
para a messe, apresentemos a Ele 
as nossas preces.

(Nº 756/N) Ó Senhor, dono da 
messe, escutai a nossa prece!

L. 1. Para que a Igreja seja, cada 
vez mais, comunidade ministe-
rial, que vive a sinodalidade, na 
comunhão, na participação e na 
missão, peçamos, irmãos.

2. Para que os Bispos governem 
as suas Igrejas particulares com 
zelo apostólico, vivendo e incen-
tivando a fé e a caridade junto 
ao seu povo confiado, peçamos, 
irmãos.

3. Para que a Semana Nacional do 
Migrante abra nossos olhos, ou-
vidos, coração e mãos para irmos 
ao encontro daqueles que, tendo 
deixado a sua pátria, se encon-
tram em nosso meio, peçamos, 
irmãos.

4...

Oração do Dizimista
A. Senhor, fazei de mim um dizi-

mista consciente e feliz. Que meu 
dízimo seja agradecimento, seja 
um ato de amor e reconhecimen-
to pela vossa bondade. O que te-
nho de bom, recebi de vós: vida, 
fé, saúde, amor, família, bens... 
Ajudai-me a partilhar com justi-
ça e fidelidade. Tirai o egoísmo 
do meu coração. Que eu vos ame 



cada vez mais; que ame e ajude 
cada vez mais meus irmãos. Que 
meu dízimo seja fonte de bên-
çãos para mim, minha família e 
minha comunidade. Amém.

P. Escutai benigno, ó Pai, ao cla-
mor da vossa Igreja, e socorrei-
-nos sempre em nossas necessi-
dades. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação das Oferendas

(Nº 440) 1. Muitos grãos de trigo 
se tornaram pão; hoje são teu 
corpo, ceia em comunhão. Mui-
tos grãos de trigo se tornaram 
pão.

Ref.: Toma, Senhor, nossa vida 
em ação, para mudá-la em fru-
to e missão. Toma, Senhor nos-
sa vida em ação, para mudá-la 
em missão.

2. Muitos cachos de uva se torna-
ram vinho; hoje são teu sangue, 
força no caminho. Muitos cachos 
de uva se tornaram vinho.

3. Muitas são as vidas feitas voca-
ção; hoje oferecidas em consa-
gração. Muitas são as vidas feitas 
vocação.

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Ó Deus, com estes dons alimen-

tais nossa vida e a renovais pelo 
sacramento. Concedei, nós vos 
pedimos, que nunca falte este 
auxílio ao nosso corpo e à nossa 
alma. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

O.E. para Diversas
Circunstâncias I: 

A Igreja a Caminho da Unidade
(Missal, p.614)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.

P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em 

Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa salva-

ção.
P. Na verdade, é digno e justo, é 

nosso dever e salvação dar-vos 
graças e cantar-vos um hino de 
glória e louvor, Senhor, Pai de 
infinita bondade. Pela palavra do 
Evangelho do vosso Filho reu-
nistes uma só Igreja de todos os 
povos, línguas e nações. Por ela, 
vivificada pela força do vosso 
Espírito, não deixais de congre-
gar na unidade todo o gênero hu-
mano. Manifestando a aliança do 
vosso amor, a Igreja irradia sem 
cessar a alegre esperança do vos-
so reino e brilha como sinal da 
vossa fidelidade que prometes-
tes para sempre em Cristo Jesus, 
Senhor nosso. Por isso, unidos a 
todos os Anjos dos céus, nós vos 
celebramos na terra, cantando 
(dizendo) com a Igreja inteira a 
uma só voz:

(Nº 758/B) Santo, santo, santo, 
Senhor, Deus do universo! O 
céu e a terra proclamam, pro-
clamam a vossa glória. /:Hosa-
na nas alturas!:/ Bendito o que 
vem em nome do Senhor!

P. Na verdade, vós sois Santo e 
digno de louvor, ó Deus, que 
amais os seres humanos e sem-
pre os acompanhais no caminho 
da vida. Na verdade, é bendito 
o vosso Filho, presente no meio 
de nós, quando nos reunimos por 
seu amor. Como outrora aos dis-
cípulos de Emaús, ele nos revela 
as Escrituras e parte o Pão para 
nós.

A. Bendito o vosso Filho, presen-
te entre nós!

P. Por isso, nós vos suplicamos, 
Pai de bondade: enviai o vosso 
Espírito Santo para que santifi-
que estes dons do pão e do vinho, 
e se tornem para nós o Corpo e + 
o Sangue de nosso Senhor Jesus 
Cristo.

A. Enviai o vosso Espírito Santo!
P. Na véspera de sua paixão, na 

noite da última Ceia, Jesus to-
mou o pão, pronunciou a bênção 
de ação de graças, partiu e o deu 
a seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO, QUE SERÁ 
ENTREGUE POR VÓS.
P. Do mesmo modo, no fim da 

Ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos, deu-vos graças novamen-
te e o entregou a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E 
BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIAN-
ÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS 
PARA A REMISSÃO DOS PE-
CADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.

P. Mistério da fé para a salvação 
do mundo!

A. Salvador do mundo, salvai-
-nos, vós que nos libertastes 
pela cruz e ressurreição.

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, 
o memorial da Páscoa de Cris-
to, vosso Filho, nosso Salvador, 
anunciamos a obra do vosso 
amor; pela paixão e morte de 
cruz, vós o fizestes entrar na gló-
ria da ressurreição e o colocastes 
à vossa direita. Enquanto espera-
mos sua vinda gloriosa, nós vos 
oferecemos o Pão da vida e o Cá-
lice da bênção.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Olhai com bondade a oferta da 
vossa Igreja; nela vos apresenta-
mos o sacrifício pascal de Cristo, 
que nos foi entregue. E concedei 
que, pela força do Espírito do 
vosso amor, sejamos contados, 
agora e por toda a eternidade, en-
tre os membros do vosso Filho, 
cujo Corpo e Sangue comunga-
mos.

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Renovai, ó Pai, com a luz do 
Evangelho, a vossa Igreja. Forta-
lecei o vínculo da unidade entre 



Diagramação e Impressão: Gráfica Editora Berthier  –  Fone: (054) 3313-3255 / 99976.7194  –  E-mail: grafica@berthier.com.br  –  Passo Fundo-RS

os fiéis e os pastores do vosso 
povo, em comunhão com o nosso 
Papa N., o nosso Bispo N., e toda 
a ordem episcopal. Assim, neste 
mundo dilacerado por discórdias, 
o vosso povo brilhe como sinal 
profético de unidade e concórdia.

A. Confirmai na unidade a vossa 
Igreja!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos e 
irmãs (N. e N.), que adormeceram 
na paz do vosso Cristo, e de todos 
os falecidos, cuja fé só vós conhe-
cestes: acolhei-os na luz da vossa 
face e, na ressurreição, concedei-
-lhes a plenitude da vida.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!
P. Concedei também a nós, no fim 

da nossa peregrinação terrestre, 
chegarmos todos à morada eterna, 
onde viveremos para sempre con-
vosco e, com a Bem-aventurada 
Virgem Maria, Mãe de Deus, os 
Apóstolos e Mártires, (Santo do dia 
ou padroeiro) e todos os Santos, vos 
louvaremos e glorificaremos, por 
Jesus Cristo, vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém.

Rito da Comunhão
(Pai Nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 835) 1. Um dia escutei teu 

chamado, divino recado batendo 
no coração. Deixei deste mundo 
as promessas e fui bem depressa 
no rumo de tua mão.

Ref.: /:Tu és a razão da jornada, 
tu és minha estrada, meu guia 
e meu fim. No grito que vem do 
teu povo, te escuto de novo cha-
mando por mim.:/

2.	Os anos passaram ligeiro, me 
fiz um obreiro do reino de paz e 
amor. Os mares do mundo nave-
go e às redes me entrego, tornei-
-me teu pescador.

3.	Embora tão fraco e pequeno, 
caminho sereno co’a força que 
vem de ti. A cada momento que 
passa revivo esta graça de ser teu 
sinal aqui.

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Fazei, Senhor, que 

a sagrada comunhão nos vossos 
mistérios, sinal da nossa união 
convosco, realize a unidade na 
vossa Igreja. Por Cristo, nosso 
Senhor. 

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Bênção Solene
(Missal, p.583, DTC II)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. A paz de Deus, que supera todo o 

entendimento, guarde vossos cora-
ções e vossas mentes no conheci-
mento e no amor de Deus e de seu 
Filho, nosso Senhor Jesus Cristo.

A. Amém. 
P. E a bênção de Deus todo-pode-

roso, Pai e Filho + e Espírito San-
to, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.

A. Amém.
P. Em nome do Senhor, ide em paz 

e o Senhor vos acompanhe. 
A. Graças a Deus.

Cantos Alternativos
(Nº 811) 1. Me chamaste para ca-

minhar na vida contigo. Decidi 
para sempre seguir-te, não vol-
tar atrás. Me puseste uma brasa 
no peito e uma flecha na alma. É 
difícil, agora, viver sem lembrar-
-me de ti.

Ref.: /:Te amarei, Senhor! Te 
amarei, Senhor! Eu só encon-
tro a paz e alegria bem perto 
de ti!:/

2. Eu pensei muitas vezes calar e 
não dar nem resposta. Eu pensei 
na fuga esconder-me, ir longe 
de ti. Mas tua força venceu e, ao 
final, eu fiquei seduzido. É difícil 
agora viver sem saudade de ti.

3. Ó Jesus, não me deixes jamais 
caminhar solitário, pois conhe-
ces a minha fraqueza e o meu 
coração. Vem, ensina-me a viver 
a vida na tua presença, no amor 
dos irmãos, na alegria, na paz, na 
união. 

(Nº 836) Senhor, que queres que 
eu faça? Senhor, que queres de 
mim? Mostra-me os teus ca-
minhos! Senhor, que queres de 
mim?

1. Eu quero tua mão se abrindo, 
teu rosto sorrindo, pedindo per-
dão. Eu quero tua vida servindo 
e nunca exigindo amor, gratidão. 

2.Eu quero justiça, bondade, amor, 
igualdade, paz e comunhão! Eu 
quero meu povo eleito buscando 
seu jeito de libertação.

Eucaristia: Banquete Pascal
A Missa é, ao mesmo tempo e 
inseparavelmente, o memorial 
sacrificial em que se perpetua o 
sacrifício da cruz e o banquete 
sagrado da comunhão do Corpo 
e Sangue do Senhor. Mas a 
celebração do sacrifício eucarístico 
está toda orientada para a união 
íntima dos fiéis com Cristo pela 
comunhão. Comungar é receber 
o próprio Cristo, que Se ofereceu 
por nós. O altar, à volta do qual 
a Igreja se reúne na celebração 
da Eucaristia, representa os dois 
aspectos dum mesmo mistério: 
o altar do sacrifício e a mesa 
do Senhor, e isto tanto mais 
que o altar cristão é o símbolo 
do próprio Cristo, presente no 
meio da assembleia dos seus 
fiéis, ao mesmo tempo como 
vítima oferecida para a nossa 
reconciliação e como alimento 
celeste que se nos dá. “Com efeito, 
o que é o altar de Cristo senão a 
imagem do corpo de Cristo?” - 
pergunta Santo Ambrósio; e noutra 
passagem: “O altar representa o 
Corpo [de Cristo], e o Corpo de 
Cristo está sobre o altar” (Catecismo 
da Igreja Católica, 1382-1383).
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(Reza-se uma de-
zena do terço pelas 
vocações, antes de 
serem anunciadas 
as intenções).

1. RITOS
INICIAIS

Diante das pro-
vações cotidianas para viver 
verdadeiramente a fé, contamos 
sempre com o auxílio do próprio 
Senhor, que nos recorda o nosso 
valor e a nossa dignidade de fi-
lhos e filhas de Deus.

(Nº 371) Ref. O Senhor é minha luz, 
Ele é minha salvação. Que pode-
rei temer? Que poderei temer? 

1. O Senhor é minha luz, Ele é mi-
nha salvação. O que é que eu vou 
temer? Deus é minha proteção. 
/:Ele guarda minha vida, eu não 
vou ter medo, não.:/ 

2. Quando os maus vêm avançan-
do, procurando me acuar, dese-
jando ver meu fim, querendo me 
matar. /:inimigos opressores é 
que vão se liquidar.:/

3. Se um exército se armar contra 
mim, não temerei. Meu coração 
está firme e firme ficarei. /:Se es-
tourar uma batalha, mesmo assim 
confiarei!:/

4. Sei que eu hei de ver, um dia, a 
bondade do Senhor lá na terra dos 
viventes, viverei no seu amor.

/:Espera em Deus! Cria coragem! 
Espera em Deus que é teu Se-
nhor.:/

5. A Deus peço uma só coisa, sei 
que Ele vai me dar: habitar em 
sua casa todo o tempo que eu du-
rar, /:pra provar sua doçura e no 
templo contemplar.:/

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo.
A. Amém.

P. O Senhor, que encaminha os 
nossos corações para o amor de 
Deus e a constância de Cristo, es-
teja convosco.

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

A Vida na Liturgia
Bênção e Aspersão da Água

(Os ministros, tendo em mãos os recipien-
tes com água, colocam-se em frente ao 
presidente. Oração para a bênção: Mis-
sal, p.1224).

P. Meus irmãos e minhas irmãs, in-
voquemos o Senhor nosso Deus, 
para que abençoe esta água que 
vai ser aspergida sobre nós, re-
cordando o nosso Batismo. Que 
ele se digne ajudar-nos, para per-
manecermos fiéis ao Espírito que 
recebemos (silêncio). 

P. Deus eterno e todo-poderoso, 
pela água, fonte de vida e prin-
cípio de purificação, quisestes 
lavar-nos do pecado e dar-nos o 
prêmio da vida eterna. Neste dia 
que vos é consagrado, nós vos 
pedimos que vos digneis abenço-
ar + esta água, para que ela seja 
sinal da vossa proteção. Renovai 
em nós a fonte viva da vossa gra-
ça, e libertai-nos por ela de todo 
mal do espírito e do corpo, para 
que possamos nos aproximar de 
vós com o coração puro e receber 
dignamente a vossa salvação. Por 
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

(Nº 809) Eu te peço desta água que 
tu tens, és água viva, meu Senhor. 
Tenho sede e tenho fome de amor 
e acredito nesta fonte de onde 
vens. Vens de Deus, estás em 
Deus, também és Deus, e Deus 
contigo faz um só. Eu, porém, 
que vim da terra e volto ao pó, 
quero viver eternamente ao lado 
teu.

Ref.: /:És água viva, és vida nova, 
e todo o dia me batizas outra 
vez. Me fazes renascer, me fa-
zes reviver. Eu quero água des-
ta fonte de onde vens.:/

P. Deus todo-poderoso nos puri-
fique dos nossos pecados e, pela 
celebração desta Eucaristia, nos 
torne dignos da mesa do seu reino.

A. Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.

Glória
P. Glória a Deus nas alturas, e paz 

na terra aos homens por Ele 
amados. Senhor Deus, rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso: 
nós vos louvamos, nós vos ben-
dizemos, nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. 
Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito, Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai. Vós 
que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que 
tirais o pecado do mundo, aco-
lhei a nossa súplica. Vós que 
estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós. Só vós sois o 
Santo, só vós, o Senhor, só vós, 
o Altíssimo, Jesus Cristo, com 
o Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai. Amém.

Oração Coleta
P. OREMOS. Concedei-nos, Se-

nhor, a graça de sempre temer 
e amar vosso santo nome, pois 
nunca cessais de conduzir os 
que firmais solidamente no vos-
so amor. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e 



convosco vive e reina, na unida-
de do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Ano A, p.282-284)

1ª Leitura: Jr 20,10-13
L. Leitura do Livro do Profeta Je-

remias.
Jeremias disse: “Eu ouvi as in-

júrias de tantos homens e os vi 
espalhando o medo em redor: 
‘Denunciai-o, denunciemo-lo’. 
Todos os amigos observam mi-
nhas falhas: ‘Talvez ele come-
ta um engano e nós poderemos 
apanhá-lo e desforrar-nos dele’. 
Mas o Senhor está ao meu lado, 
como forte guerreiro; por isso, 
os que me perseguem cairão 
vencidos. Por não terem tido êxi-
to, eles se cobrirão de vergonha. 
Eterna infâmia, que nunca se 
apaga! Ó, Senhor dos exércitos, 
que provas o homem justo e vês 
os sentimentos do coração, ro-
go-te me faças ver tua vingança 
sobre eles; pois eu te declarei a 
minha causa. Cantai ao Senhor, 
louvai o Senhor, pois ele salvou 
a vida de um pobre homem das 
mãos dos maus”. - Palavra do 
Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo Responsorial: Sl 68(69)
S. Atendei-me, ó Senhor, pelo vos-

so imenso amor!
A. Atendei-me, ó Senhor, pelo 

vosso imenso amor!
S. 1. - Por vossa causa é que sofri 

tantos insultos,* e o meu rosto se 
cobriu de confusão; - eu me tor-
nei como um estranho a meus ir-
mãos,* como estrangeiro para os 
filhos de minha mãe. - Pois meu 
zelo e meu amor por vossa casa* 
me devoram como fogo abrasa-
dor.

2. - Por isso elevo para vós minha 
oração* neste tempo favorável, 
Senhor Deus! - Respondei-me 
pelo vosso imenso amor,* pela 
vossa salvação que nunca falha! 

- Senhor, ouvi-me, pois suave é 
vossa graça,* ponde os olhos so-
bre mim com grande amor!

3. - Humildes, vede isto e alegrai-
-vos; o vosso coração reviverá,* 
se procurardes o Senhor con-
tinuamente! - Pois nosso Deus 
atende à prece dos seus pobres,* 
e não despreza o clamor de seus 
cativos. - Que céus e terra glori-
fiquem o Senhor* com o mar e 
todo ser que neles vive. 

2ª Leitura: Rm 5,12-15
L. Leitura da Carta de São Paulo 

aos Romanos.
Irmãos: O pecado entrou no mun-

do por um só homem. Através do 
pecado, entrou a morte. E a mor-
te passou para todos os homens, 
porque todos pecaram. Na reali-
dade, antes de ser dada a Lei, já 
havia pecado no mundo. Mas o 
pecado não pode ser imputado, 
quando não há lei. No entanto, 
a morte reinou, desde Adão até 
Moisés, mesmo sobre os que não 
pecaram como Adão, o qual era 
a figura provisória daquele que 
devia vir. Mas isso não quer di-
zer que o dom da graça de Deus 
seja comparável à falta de Adão! 
A transgressão de um só levou a 
multidão humana à morte, mas 
foi de modo bem superior que a 
graça de Deus, ou seja, o dom 
gratuito concedido através de 
um só homem, Jesus Cristo, se 
derramou em abundância sobre 
todos. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
(Nº 729) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia, aleluia:/
S. O Espírito Santo, a Verdade, de 

mim irá testemunhar, e vós mi-
nhas testemunhas sereis em todo 
lugar.

/:Aleluia, aleluia, aleluia, ale-
luia:/

Evangelho: Mt 10,26-33
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.

P. + Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Mateus.

A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele tempo, disse Jesus 

a seus apóstolos: Não tenhais 
medo dos homens, pois nada 
há de encoberto que não seja 
revelado, e nada há de escon-
dido que não seja conhecido. 
O que vos digo na escuridão, 
dizei-o à luz do dia; o que es-
cutais ao pé do ouvido, procla-
mai-o sobre os telhados! Não 
tenhais medo daqueles que 
matam o corpo, mas não po-
dem matar a alma! Pelo con-
trário, temei aquele que pode 
destruir a alma e o corpo no 
inferno! Não se vendem dois 
pardais por algumas moedas? 
No entanto, nenhum deles cai 
no chão sem o consentimento 
do vosso Pai. Quanto a vós, 
até os cabelos da vossa cabeça 
estão todos contados. Não te-
nhais medo! Vós valeis mais do 
que muitos pardais. Portanto, 
todo aquele que se declarar a 
meu favor diante dos homens, 
também eu me declararei em 
favor dele diante do meu Pai 
que está nos céus. Aquele, po-
rém, que me negar diante dos 
homens, também eu o negarei 
diante do meu Pai que está nos 
céus. - Palavra da Salvação. 

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia
Profissão de Fé

Oração dos Fiéis
P. Jesus nos garantiu que o Pai do 

céu nos assiste ao longo de nossa 
vida. Confiantes nesta promessa, 
dirijamos-lhe nossa oração co-
munitária.  

A. Vinde, ó Deus, em nosso au-
xílio!

L. 1. “Nada há de encoberto que 
não seja revelado”. Para que a 
Igreja, com humildade, clareza 
e força profética, desmascare as 
falsas seguranças humanas, nós 
vos pedimos.



2. “Proclamai, sobre os telhados, 
aquilo que ouvis”. Para que não 
nos envergonhemos da Palavra 
de Deus, mas sejamos suas teste-
munhas autênticas, nós vos pedi-
mos.

3. “Não tenhais medo!” Para que, 
fortalecidos pela Eucaristia, seja-
mos corajosos na prática do bem 
a todas as pessoas, enfrentando o 
espírito do egoísmo, nós vos pe-
dimos.

4...
P. Derramai, copiosamente, ó Pai, 

a vossa graça em nossos cora-
ções, para que possamos fazer 
tudo conforme a vossa vontade. 
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação das Oferendas

(Nº 465) 1. Se meu irmão me es-
tende a mão e pede um pouco de 
meu pão, e eu não respondo ou 
digo “não”, errei de rumo e dire-
ção. Nesta mesa de perdão, o pão 
e o vinho elevarei, e pensando em 
meu irmão, o meu Senhor rece-
berei.

Ref.: Quero ver no meu irmão a 
imagem dele, meu irmão que 
até nem tem o necessário pra 
ter paz. Quero ser pro meu ir-
mão a resposta dele, eu que 
vivo mais feliz e às vezes tenho 
até demais.

2. O Corpo e Sangue do Senhor, 
o corpo e sangue de um irmão. 
O mesmo Pai e o mesmo amor, 
o mesmo rumo e direção. Nesta 
mesa do Senhor, sou responsável 
pela paz de quem, no riso e na 
dor, comigo vai buscar o Pai.

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Acolhei, Senhor, nós vos pedi-

mos, este sacrifício de louvor e 

de reconciliação e fazei que, por 
ele purificados, vos ofereçamos 
o afeto de um coração que vos 
agrade. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

Oração Eucarística II 
(Missal, p.536)

Prefácio dos DTC III: 
A Salvação da Humanidade 

por Jesus Cristo feito Homem
(Missal, p.476)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa salva-

ção.
P. Na verdade, é digno e justo, é 

nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo poderoso. Nós reconhece-
mos que pertence à vossa imen-
sa glória socorrer a nós mortais 
com a vossa divindade e servir-
-vos da nossa condição mortal 
como remédio para nos libertar 
da morte e abrir-nos o caminho 
da salvação, por Cristo, Senhor 
nosso. Por ele, os coros dos An-
jos adoram a vossa grandeza e 
se alegram eternamente na vossa 
presença. Concedei, também a 
nós, associar-nos a seus louvores, 
cantando (dizendo) a uma só voz:

(Nº 758/C) Santo, santo, santo, 
Senhor, Deus do universo! O 
céu e a terra proclamam a vos-
sa glória. Hosana nas alturas! 
Bendito o que vem em nome do 
Senhor. Hosana nas alturas!

P. Na verdade, ó Pai, vós sois San-
to, fonte de toda santidade. Santi-
ficai, pois, estes dons, derraman-
do sobre eles o vosso Espírito, a 
fim de que se tornem para nós o 
Corpo e + o Sangue de nosso Se-
nhor Jesus Cristo.

A. Enviai o vosso Espírito Santo!
P. Estando para ser entregue e 

abraçando livremente a paixão, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 

bênção de ação de graças, partiu 
e o deu a seus discípulos, dizen-
do: TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
P. Do mesmo modo, no fim da 

Ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos e, dando graças novamen-
te, o entregou a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E 
BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIAN-
ÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS, 
PARA REMISSÃO DOS PECA-
DOS. FAZEI ISTO EM MEMÓ-
RIA DE MIM.

P. Mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vossa 

morte e proclamamos a vossa 
ressurreição. Vinde, Senhor Je-
sus!

P. Celebrando, pois, o memorial 
da morte e ressurreição do vosso 
Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, 
o Pão da vida e o Cálice da sal-
vação; e vos agradecemos porque 
nos tornastes dignos de estar aqui 
na vossa presença e vos servir.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Suplicantes, vos pedimos que, 
participando do Corpo e Sangue 
de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo. 

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Lembrai-vos, o Pai, da vossa 
Igreja que se faz presente pelo 
mundo inteiro; e aqui convoca-
da no dia em que Cristo venceu 
a morte e nos fez participantes de 
sua vida imortal; que ela cresça 
na caridade, em comunhão com o 
Papa N., com o nosso Bispo N., 
os bispos do mundo inteiro, os 
presbíteros, os diáconos e todos 
os ministros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Lembrai-vos também, na vossa 
misericórdia, dos nossos irmãos e 
irmãs que adormeceram na espe-
rança da ressurreição e de todos 
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os que partiram desta vida; aco-
lhei-os junto a vós na luz da vossa 
face.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende 
piedade de todos nós e dai-nos 
participar da vida eterna, com a 
Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os Apóstolos 
(São N.: Santo do dia ou padroeiro) e 
todos os Santos que neste mundo 
viveram na vossa amizade, a fim 
de vos louvarmos e glorificarmos 
por Jesus Cristo, vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém.

Rito da Comunhão
(Pai Nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)
Comunhão

(Nº 285) 1. É bom estarmos jun-
tos à mesa do Senhor e, unidos na 
alegria, partir o pão do amor.

Ref.: Na vida caminha quem 
come deste pão. Não anda sozi-
nho quem vive em comunhão.

2. Embora sendo muitos, é um o 
nosso Deus. Com ele vamos, jun-
tos, seguindo os passos seus.

3. Formamos a Igreja, o Corpo 
do Senhor; que em nós o mundo 
veja a luz do seu amor.

4. Foi Deus quem deu outrora, ao 
povo, o pão do céu; porém nos dá 
agora, o próprio Filho seu.

5. Será bem mais profundo o en-
contro, a comunhão, se formos 
para o mundo sinal de salvação.

6. A nossa Eucaristia ajuda a sus-
tentar quem quer, no dia a dia, o 
amor testemunhar.

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Renovados pelo ali-

mento do precioso Corpo e San-
gue do vosso Filho, imploramos 
vossa misericórdia, Senhor: dai-
-nos receber um dia, resgatados 
para sempre, a salvação que ce-

lebramos fielmente. Por Cristo, 
nosso Senhor.

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos)
Bênção

(Missal, p.593, n.23)
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Estendei, Senhor, vossa mão po-

derosa para defender os vossos 
filhos e concedei aos que obe-
decem à vossa paterna vontade 
a constante proteção do vosso 
amor. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.
P. E bênção de Deus todo-podero-

so, Pai e Filho + e Espírito Santo, 
desça sobre vós e permaneça para 
sempre.

A. Amém.
P. Ide em paz e anunciai o Evange-

lho do Senhor.
A. Graças a Deus.

Cantos Alternativos
(Nº 355) Ref.: /:Ele está no meio 

de nós, sua Igreja, povo de 
Deus.:/

1. Sempre e em toda parte, conos-
co está o Senhor! Vida, caminho 
e verdade, conosco está o Senhor!

2. Fala palavras de vida, conosco 
está o Senhor! Deixa-nos com-
prometidos, conosco está o Se-
nhor!

3. Passa fazendo o bem, conosco 
está o Senhor! Quer que façamos 
o mesmo, conosco está o Senhor!

4. Neste momento de prece, co-
nosco está o Senhor! Junto ao Pai 
agradece, conosco está o Senhor!

(Nº 857) Orar costuma fazer 
bem! / O coração de quem se 
entrega à oração tem mil histó-
rias pra contar. / Orar costuma 
fazer bem! O coração de quem 
conversa com o céu / tem tanta 
coisa pra dizer. 

Quando alguém se ajoelha,/ invo-
cando a grande luz. Quando o 
povo olha pro alto,/ onde crê que 
está Jesus. Uma força diferente,/ 

e é do céu que a força vem, toma 
conta dessa gente,/ o infinito ela 
contém. Não importa se não vem 
como esperava,/ orar costuma 
fazer bem. Orar costuma fazer 
bem! / Orar costuma fazer bem!

A Comunhão
O Senhor dirige-nos um convite 
insistente a que O recebamos no 
sacramento da Eucaristia. Para 
responder a este convite, devemos 
preparar-nos para este momento 
tão grande e santo. São Paulo 
exorta a um exame de consciência: 
“Examine-se, pois, cada qual a si 
mesmo e então coma desse pão 
e beba deste cálice; pois quem 
come e bebe, sem discernir o 
Corpo do Senhor, come e bebe a 
própria condenação” (1Cor 11,27-
29). Aquele que tiver consciência 
dum pecado grave deve receber o 
sacramento da Reconciliação antes 
de se aproximar da Comunhão. Para 
se prepararem convenientemente 
para receber este sacramento, 
os fiéis devem observar o jejum 
prescrito na sua Igreja [uma hora 
antes da comunhão]. A atitude 
corporal (gestos, traje) deve traduzir 
o respeito, a solenidade, a alegria 
deste momento em que Cristo Se 
torna nosso hóspede. É conforme 
ao próprio sentido da Eucaristia que 
os fiéis, se tiverem as disposições 
requeridas, recebam a Comunhão 
quando participam na missa. A 
Igreja impõe aos fiéis a obrigação 
de “participar na divina liturgia 
nos domingos e dias de festa” e 
de receber a Eucaristia ao menos 
uma vez em cada ano, se possível 
no tempo pascal, preparados pelo 
sacramento da Reconciliação. Mas 
recomenda-lhes vivamente que 
recebam a santa Eucaristia aos 
domingos e dias de festa, ou ainda 
mais vezes, mesmo todos os dias. 
Graças à presença sacramental de 
Cristo sob cada uma das espécies 
do Pão e do Vinho consagrados, a 
comunhão apenas sob a espécie de 
pão permite receber todo o fruto de 
graça da Eucaristia (Cf. Catecismo da 
Igreja Católica, 1384-1390).



Comunidade em Oração 
Liturgia para a Solenidade de São Pedro e São Paulo/Ano A – 28.06.2026

- Como São Pedro e São Paulo, combater o bom combate da fé.
- Óbolo de São Pedro: coleta em favor das ações caritativas do Papa.
Cor litúrgica: VERMELHA     Ano 48 - Nº 2819     Comissão Dioc. de Liturgia –  Erechim/RS   –   www.diocesedeerexim.org.br

(Reza-se a dezena 
do terço pelas vo-
cações, antes de 
serem anunciadas 
as intenções. Para 
a Missa da Vigília, 
que deve ser cele-
brada no sábado, à 
tarde e à noite, as 

orações estão no Missal, p.739-740, e as 
leituras estão no Lecionário Dominical, 
p.1021-1024. Para a liturgia da Missa 
do Dia, domingo, as orações estão no 
Missal, p.740-741).

1. RITOS INICIAIS 
A celebração da solenidade dos 

apóstolos Pedro e Paulo nos ins-
pire a dedicarmos nossas vidas 
ao anúncio de Jesus Cristo.

(Nº 344) Ref.: Com a Igreja subi-
remos ao altar do Senhor!

1. Toda a Igreja aqui está para o 
encontro com Deus, ele mesmo o 
marcou para nós, filhos seus.

2. Entre nós e o Pai Santo está Je-
sus, nosso irmão: mediador, sa-
cerdote, nosso ponto de união.

3. Rezaremos com Cristo o perfei-
to louvor e seremos ao Pai uma 
imagem do amor.

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo.
A. Amém.
P. A graça e a paz daquele que é, 

que era e que vem estejam con-
vosco.

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

A Vida na Liturgia
Ato Penitencial 

P. Irmãos e irmãs, reconheçamos 
nossos pecados, para celebrar-
mos dignamente os santos mis-
térios (silêncio). Confessemos os 
nossos pecados. 

(Nº 675/C) Confesso a Deus to-
do-poderoso e a vós, irmãos e 
irmãs, que pequei muitas vezes 
por pensamentos e palavras, 
atos e omissões, por minha cul-
pa, minha culpa, minha tão 
grande culpa. E peço à virgem 
Maria, aos anjos e santos e a vós, 
irmãos e irmãs, /:que rogueis por 
mim a Deus, nosso Senhor.:/

P. Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna.

A. Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.

Glória
(Nº 715/L) 1. Glória a Deus nas al-

turas, e paz na terra aos homens 
por Ele amados, aos homens por 
Ele amados.

2. Senhor Deus Rei dos céus, Deus 
Pai Todo-poderoso: nós vos lou-
vamos, nós vos bendizemos,

3. Nós vos adoramos, nós vos glo-
rificamos, nós vos damos graças 
por vossa imensa glória.

4. Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito, Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai.

5. Vos que tirais o pecado do mun-
do, tende piedade de nós. Vós 
que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica.

6. Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós, tende pieda-
de de nós, tende piedade de nós.

7. Só vós sois o Santo, só vós, o 
Senhor, só vós o Altíssimo, Jesus 
Cristo,

8. Com o Espírito Santo na glória 
de Deus Pai, na glória de Deus 
Pai. Amem!

Oração Coleta
(27/06) P. OREMOS. Senhor nos-

so Deus, pelos apóstolos São 
Pedro e São Paulo destes à vos-
sa Igreja os fundamentos da fé. 
Concedei-nos, por sua interces-
são, os auxílios para a salvação 
eterna. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, 
e convosco vive e reina, na uni-
dade do Espírito Santo, por todos 
os séculos dos séculos.

A. Amém.
(28/06) P. OREMOS. Ó Deus, que 

hoje nos concedeis a santa ale-
gria de festejar os apóstolos São 
Pedro e São Paulo, dai à vossa 
Igreja seguir em tudo os ensina-
mentos destes Apóstolos que nos 
deram os fundamentos da fé. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do Es-
pírito Santo, por todos os séculos 
dos séculos.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA 
(Lecionário Dominical, p.1025-1028)

1ª Leitura: At 12,1-11 
L. Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, o rei Herodes 

prendeu alguns membros da 
Igreja, para torturá-los. Man-
dou matar à espada Tiago, ir-
mão de João. E vendo que isso 
agradava aos judeus, mandou 
também prender a Pedro. Eram 
os dias dos Pães ázimos. Depois 
de prender Pedro, Herodes colo-
cou-o na prisão, guardado por 
quatro grupos de soldados, com 
quatro soldados cada um. He-
rodes tinha a intenção de apre-
sentá-lo ao povo, depois da festa 
da Páscoa. Enquanto Pedro era 
mantido na prisão, a Igreja reza-
va continuamente a Deus por ele. 



Herodes estava para apresentá-
-lo. Naquela mesma noite, Pedro 
dormia entre dois soldados, preso 
com duas correntes; e os guar-
das vigiavam a porta da prisão. 
Eis que apareceu o anjo do Se-
nhor e uma luz iluminou a cela. 
O anjo tocou o ombro de Pedro, 
acordou-o e disse: “Levanta-te 
depressa!” As correntes caíram-
-lhe das mãos. O anjo continuou: 
“Coloca o cinto e calça tuas san-
dálias!” Pedro obedeceu e o anjo 
lhe disse: “Põe tua capa e vem 
comigo!” Pedro acompanhou-o, 
e não sabia que era realidade o 
que estava acontecendo por meio 
do anjo, pois pensava que aquilo 
era uma visão. Depois de pas-
sarem pela primeira e segunda 
guarda, chegaram ao portão de 
ferro que dava para a cidade. O 
portão abriu-se sozinho. Eles sa-
íram, caminharam por uma rua 
e logo depois o anjo o deixou. 
Então Pedro caiu em si e disse: 
“Agora sei, de fato, que o Senhor 
enviou o seu anjo para me liber-
tar do poder de Herodes e de tudo 
o que o povo judeu esperava!”

- Palavra do Senhor.
A. Graças a Deus.

Salmo Responsorial: Sl 33(34)
S. De todos os temores me livrou o 

Senhor Deus! 
A. De todos os temores me livrou 

o Senhor Deus! 
S. 1. - Bendirei o Senhor Deus em 

todo o tempo,* seu louvor estará 
sempre em minha boca. - Minha 
alma se gloria no Senhor;* que 
ouçam os humildes e se alegrem!

2. - Comigo engrandecei ao Se-
nhor Deus,* exaltemos todos 
juntos o seu nome! - Todas as ve-
zes que o busquei, ele me ouviu,* 
e de todos os temores me livrou.

3. - Contemplai a sua face e alegrai-
-vos,* e vosso rosto não se cubra 
de vergonha! - Este infeliz gritou 
a Deus, e foi ouvido,* e o Senhor 
o libertou de toda angústia.

4. - O anjo do Senhor vem acam-
par* ao redor dos que o temem, e 

os salva. - Provai e vede quão su-
ave é o Senhor!* Feliz o homem 
que tem nele o seu refúgio.

2ª Leitura: 2Tm 4,6-8.17-18
L. Leitura da Segunda Carta de 

São Paulo a Timóteo. 
Caríssimo: Quanto a mim, eu já 

estou para ser derramado em 
sacrifício; aproxima-se o mo-
mento de minha partida. Com-
bati o bom combate, completei a 
corrida, guardei a fé. Agora está 
reservada para mim a coroa da 
justiça, que o Senhor, justo juiz, 
me dará naquele dia; e não so-
mente a mim, mas também a to-
dos os que esperam com amor a 
sua manifestação gloriosa. Mas 
o Senhor esteve a meu lado e 
me deu forças, ele fez com que a 
mensagem fosse anunciada por 
mim integralmente, e ouvida por 
todas as nações; e eu fui liber-
tado da boca do leão. O Senhor 
me libertará de todo mal e me 
salvará para o seu Reino celeste. 
A ele a glória, pelos séculos dos 
séculos! Amém

 - Palavra do Senhor. 
A. Graças a Deus. 

Aclamação ao Evangelho
(Nº 746) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia, aleluia!:/
L. Tu és Pedro e sobre esta pedra 

eu irei construir minha Igreja; e 
as portas do inferno não irão der-
rotá-la. 

/:Aleluia, aleluia, aleluia, ale-
luia!:/

Evangelho: Mt 16,13-19
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele tempo, Jesus foi à re-

gião de Cesareia de Filipe e 
ali perguntou aos discípulos: 
“Quem dizem os homens ser o 
Filho do Homem?” Eles res-
ponderam: “Alguns dizem que é 
João Batista; outros que é Elias; 

outros ainda, que é Jeremias ou 
algum dos profetas”.  Então Je-
sus lhes perguntou: “E vós, quem 
dizeis que eu sou?” Simão Pedro 
respondeu: “Tu és o Messias, o 
Filho do Deus vivo”.  Respon-
dendo, Jesus lhe disse: “Feliz és 
tu, Simão, filho de Jonas, porque 
não foi um ser humano que te 
revelou isso, mas o meu Pai que 
está no céu. Por isso eu te digo 
que tu és Pedro, e sobre esta pe-
dra construirei a minha Igreja, e 
o poder do inferno nunca poderá 
vencê-la. Eu te darei as chaves 
do Reino dos Céus: tudo o que tu 
ligares na terra será ligado nos 
céus; tudo o que tu desligares na 
terra será desligado nos céus”. 

- Palavra da Salvação.
A. Glória a vós, Senhor!

Homilia
Profissão de Fé

Oração dos Fiéis
P. Edificados sobre o fundamento 

dos apóstolos e profetas, somos 
constituídos como povo sacer-
dotal. Elevemos ao Pai as nossas 
orações em favor de toda a famí-
lia humana.

A. Pai Santo, fazei-nos crescer 
na unidade.

1. Pelo nosso Papa N. e pela co-
munidade cristã de Roma, para 
que proclamem com a sua vida a 
fé no Filho de Deus, rezemos.

2. Pelo nosso bispo N. e pelos 
presbíteros e diáconos de nossa 
diocese, para que exerçam seu 
serviço ao Povo de Deus com 
responsabilidade e de forma si-
nodal, rezemos.

3. Por nós e por nossos irmãos e 
irmãs de outras Igrejas e comu-
nidades eclesiais, para que cami-
nhemos em direção à comunhão 
e unidade, rezemos.

4. Pelas pessoas que foram feridas 
dentro de nossas comunidades, 
para que encontrem a paz, a cura 
e a justiça, rezemos.

5...
P. Atendei, ó Pai, pelos méritos 



dos vossos apóstolos, as preces 
da vossa Igreja. Por Cristo, nosso 
Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA 
Apresentação das Oferendas

(Nº 580) 1. Daqui do meu lugar eu 
olho teu altar e fi co a imaginar 
aquele pão, aquela refeição. Par-
tiste aquele pão e o deste aos teus 
irmãos, criaste a religião do pão 
do céu, do pão que vem do céu.

Ref.: /:Somos a Igreja do pão do 
pão repartido e do abraço da 
paz.:/

2. Daqui do meu lugar eu olho teu 
altar e fico a imaginar aquela paz, 
aquela comunhão. Viveste aque-
la paz e a deste aos teus irmãos, 
criaste a religião do pão da paz, 
da paz que vem do céu.

Ref.: /:Somos a Igreja da paz da 
paz partilhada e do abraço e do 
pão.:/

Final: Daqui do meu lugar...

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
(27/06) P. Ó Deus, na alegria da 

solenidade de São Pedro e São 
Paulo, trazemos as nossas ofe-
rendas ao vosso altar, para que 
possamos tanto nos gloriar da 
vossa benignidade que nos salva, 
quanto temer pela pobreza dos 
nossos méritos. Por Cristo, nosso 
Senhor.

A. Amém. 
(28/06) P. A oração de vossos 

Apóstolos, Senhor, acompanhe 
as oferendas que vos apresenta-
mos para serem consagradas e 
volva para vós o nosso coração, 
ao celebrarmos este sacrifício. 
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

Oração Eucarística III
(Missal, p.545)

Prefácio: A Dupla Missão 
de Pedro e Paulo na Igreja

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em 

Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa salva-

ção.
P. Na verdade, é digno e justo, é 

nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno 
e todo-poderoso. Hoje, vós nos 
concedeis a alegria de festejar os 
apóstolos São Pedro e São Pau-
lo. Pedro, o primeiro a confessar 
a fé em Cristo, fundou a Igreja 
primitiva sobre a herança de Is-
rael; Paulo, mestre e doutor da 
fé, iluminou as profundezas do 
mistério e anunciou o Evange-
lho a todas as nações. Assim, por 
diferentes meios, os dois congre-
garam a única família de Cristo 
e, unidos pela coroa do martírio, 
recebem hoje, por toda a terra, a 
mesma veneração. Por isso, com 
todos os anjos e santos, nós vos 
louvamos sem cessar e cantamos 
(dizemos) a uma só voz:

(Nº 758/D) Santo, santo, santo 
sois Senhor! Santo, santo, san-
to sois Senhor, nosso Deus! 1.O 
céu e a terra proclamam vossa 
glória. Hosana nas alturas, ho-
sana nas alturas! 2. Bendito o 
que vem em nome do Senhor. 
Hosana nas alturas, hosana nas 
alturas!

P. Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso lou-
vor, porque, por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, e 
pela força do Espírito Santo, dais 
vida e santidade a todas as coi-
sas e não cessais de reunir para 
vós um povo que vos ofereça em 
toda parte, do nascer ao pôr do 
sol, um sacrifício perfeito. Por 

isso, ó Pai, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as 
oferendas que vos apresenta-
mos para serem consagradas a 
fim de que se tornem o Corpo e 
+ o Sangue de vosso Filho, nos-
so Senhor Jesus Cristo, que nos 
mandou celebrar estes mistérios. 
A. Enviai o vosso Espírito San-
to!

P. Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu 
e o deu a seus discípulos, dizen-
do: TOMAI, TODOS, E CO-
MEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS.
P. Do mesmo modo, no fim da 

Ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos, pronunciou a bênção de 
ação de graças, e o deu a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O 
SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS, PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Mistério da fé e do amor!
A. Todas as vezes que comemos 

deste pão e bebemos deste cáli-
ce, anunciamos, Senhor, a vos-
sa morte, enquanto esperamos 
a vossa vinda!

P. Celebrando agora, ó Pai, o me-
morial da paixão redentora do 
vosso Filho, da sua gloriosa res-
surreição e ascensão ao céu, e en-
quanto esperamos sua nova vinda, 
nós vos oferecemos em ação de 
graças este sacrifício vivo e santo. 

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Olhai com bondade a oblação 
da vossa Igreja e reconhecei nela 
o sacrifício que nos reconciliou 
convosco; concedei que, ali-
mentando-nos com o Corpo e o 
Sangue do vosso Filho, repletos 
do Espírito Santo, nos tornemos 
em Cristo um só corpo e um só 
espírito. 



A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Que o mesmo Espírito faça de nós 
uma eterna oferenda para alcan-
çarmos a herança com os vossos 
eleitos: a santíssima Virgem Ma-
ria, Mãe de Deus, São José, seu 
esposo, os vossos santos Apóstolos 
e gloriosos Mártires, (Santo do dia 
ou padroeiro) e todos os Santos, 
que não cessam de interceder por 
nós na vossa presença.

A. Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!

P. Nós vos suplicamos, Senhor, que 
este sacrifício da nossa reconcilia-
ção estenda a paz e a salvação ao 
mundo inteiro. Confirmai na fé e 
na caridade a vossa Igreja, que ca-
minha neste mundo com o vosso 
servo o Papa N. e o nosso Bispo 
N., com os bispos do mundo in-
teiro, os presbíteros e diáconos, 
os outros ministros e o povo por 
vós redimido. Atendei propício às 
preces desta família, que reunistes 
em vossa presença. Reconduzi 
a vós, Pai de misericórdia, todos 
os vossos filhos e filhas dispersos 
pelo mundo inteiro. 

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs 
que partiram desta vida e todos 
os que morreram na vossa ami-
zade. Unidos a eles, esperamos 
também nós saciar-nos eterna-
mente da vossa glória, por Cris-
to, Senhor nosso. Por ele dais ao 
mundo todo bem e toda graça.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém.

Rito da Comunhão
(Pai Nosso – Oração da Paz - 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 524) 1. Tu vieste à margem do 

lago, não buscaste nem sábios, 

nem ricos. Queres somente que 
eu te siga.

Ref.: Senhor, olhaste em meus 
olhos e sorrindo disseste meu 
nome. Lá na areia, deixei o 
meu barco e, contigo, vou bus-
car outro mar.

2. Tu necessitas de mim, do meu 
cansaço, que a outros descanse; de 
amor que queira seguir amando.

3. Tu sabes tudo o que eu tenho, no 
meu barco não há ouro, nem pra-
ta, somente redes e meu trabalho.

4. Tu, pescador de outros lagos, 
ânsia eterna de homens que espe-
ram, meu bom amigo que assim 
me chamas.

Oração depois da Comunhão
(27/06) P. OREMOS. Nós vos 

pedimos, Senhor, fortalecei com 
estes divinos mistérios os vos-
sos fiéis que iluminastes com o 
ensinamento dos Apóstolos. Por 
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.
(28/06) P. OREMOS. Refeitos por 

este sacramento, concedei-nos, 
Senhor, viver de tal modo na vossa 
Igreja que, perseverando na fração 
do pão e no ensinamento dos Após-
tolos, enraizados no vosso amor, 
sejamos um só coração e uma só 
alma. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Bênção Solene
(Missal, p.586)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Abençoe-vos o Deus todo-po-

deroso, que vos deu por funda-
mento aquela fé proclamada com 
vigor pelo apóstolo Pedro e sobre 
a qual se edificou a Igreja.

A. Amém.
P. Ele, que vos instruiu pela incan-

sável pregação do apóstolo Pau-
lo, vos ensine por seu exemplo a 
sempre atrair para Cristo novos 
irmãos.

A. Amém.
P. Pedro, pelo poder das chaves, 

Paulo, pela força da palavra, e 
ambos, por sua intercessão, nos 
conduzam àquela pátria, onde 
chegaram merecidamente um 
pela cruz e outro pela espada.

A. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-po-

deroso, Pai e Filho + e Espírito 
Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre.

A. Amém.
P. Ide em paz e anunciai o Evan-

gelho do Senhor.
A. Graças a Deus.

Cantos Alternativos

(Nº 336) Ref.: /:Agora é tempo 
de ser Igreja, caminhar juntos, 
participar.:/

1. Somos povo escolhido e na 
fronte assinalados com o nome 
do Senhor, que caminha ao nos-
so lado.

2. Somos povo em missão, já é 
tempo de partir, é o Senhor que 
nos envia, em seu nome a servir.

3. Somos povo-esperança, vamos 
juntos planejar, ser Igreja a ser-
viço e na fé testemunhar.

4. Somos povo a caminho, cons-
truindo em mutirão nova terra, 
novo reino de fraterna comu-
nhão.

(Nº 653) Ref.: Toda a Igreja uni-
da celebra a memória pascal 
do Cordeiro, irmanada com 
Pedro e com Paulo, que segui-
ram a Cristo por primeiro.

1. Publicai em toda a terra os 
prodígios do Senhor! Reuni seu 
povo amado para o canto de lou-
vor!

2. Bendizei, louvai a Pedro pela 
fé que professou! Esta fé é rocha 
firme da Igreja do Senhor.

3. Bendizei, louvai a Paulo pelo 
empenho na missão! O seu zelo 
no Evangelho leva ao mundo a 
salvação!

4. Alegrai-vos neste dia que o 
martírio iluminou! O triunfo 
destes santos nos confirme no 
amor!
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